


ARTIG
O

7  I  UNIJORGE  I NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES   I  OLHARES, Nº 7, VOL 1
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 Pedagógicas em Metodologias Ativas  
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RESUMO: Este artigo é produto de uma experiência de intercâmbio docente entre as 
instituições de Ensino Superior que integram a Rede Ilumno: Universidade Veiga de Almeida 
(UVA) e o Centro Universitário Jorge Amado (Unijorge). O encontro interinstitucional 
promoveu a troca de experiências pedagógicas fundamentadas na concepção de ensino 
híbrido, nas diferentes áreas de formação. O estudo parte do histórico do ensino híbrido na 
contemporaneidade suscitando o debate na conjuntura dos arranjos tecnológicos gestados 
na era da informação. Anuncia o conceito de ensino híbrido como uma referência para 
o fazer pedagógico relacionado às novas demandas que exigem uma multiplicidade de 
saberes para uma compreensão plural e integral das competências geradas no ambiente 
acadêmico. Relata experiências construídas no hibridismo pedagógico, demonstrando 
a articulação de diferentes saberes para compreensão de contextos de aprendizagem 
significativa. Essa experiência aponta para a importância do intercâmbio na troca de saberes 
entre as instituições, para o reforço do ensino híbrido como estratégia de ensino e formação, 
que reconhece a diversidade, incluindo as diferenças de seus elementos midiáticos. 
Palavras-Chave: Intercâmbio Docente. Experiências pedagógicas. Ensino Híbrido. 

ABSTRACT: This article is the product of a experience of teacher exchange between higher 
education institutions that are part of Ilumno Network: Veiga de Almeida University (UVA) 
and the University Center Jorge Amado (Unijorge). The interinstitutional meeting promoted 
the exchange of educational experiences based on hybrid teaching design in different areas 
of training. The study begins with the historic of the hybrid teaching in contemporaneity, 
raising the debate in the context of technological arrangements gestated in the information 
age. Announces the concept of hybrid teaching as a reference to the pedagogical related to 
the new demands that require a multiplicity of knowledge for a plural and comprehensive 
understanding of the skills generated in the academic environment. Reported experiences 
built on pedagogical hybridity, showing the articulation of different knowledge for 
understanding of meaningful learning contexts. This experience points to the importance 
of the exchange in the transaction of knowledge between the institutions, to strengthen 
the hybrid teaching as a strategy and training, recognizing diversity, including differences in 
their mediatic elements.
Keywords: Teacher Exchange. Teaching Experience. Hybrid Education.
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o setor educacional entra em um universo de grandes possibilidades suscitando o debate em torno de novas 
metodologias de ensino. Esses atributos são capitaneados pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC que 

a distância, norteando as diretrizes para a implementação, reconhecida como instrumento de transformação 
e vista como a realização das demandas educacionais na promoção/produção/construção do conhecimento.  

O reconhecimento da modalidade do EaD foi o avanço necessário para designar o atributo tecnológico como 
instrumento de difusão do conhecimento, associada a qualidade educacional, no que tange a relevância e o 

Consolidadas as plataformas educacionais em EaD, chanceladas pelo MEC, o debate passou a colocar em 
relevo o papel dos atores envolvidos no processo de ensino/aprendizagem. A questão norteadora da discussão 
consiste no descarte de um processo em detrimento de um novo modelo, polarizando a concepção pedagógica 

ação pedagógica. 

pedagógica foi sendo amenizada pelo entendimento das demandas da sociedade contemporânea, 

mas interagindo através de um ambiente virtual onde existe a possibilidade de “navegar” pelo mundo. A 
maturidade da discussão levou ao conceito de ensino híbrido.  

performance dos motores e incluir novas possibilidades de energia. A pesquisa colocou em relevo a combinação 
de sistemas robustos que maximizem a geração de energia simultaneamente integrada ao motor. 

Traduzindo esse avanço da ciência para a concepção pedagógica, a proposta do ensino híbrido parte 

fenômenos e o próprio conhecimento, que se não forem apropriados e integrados pelo pesquisador 
em suas formas de pensar e agir, num certo conjunto lógico-vivencial, num estado de espírito 
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    Considerando o argumento da autora, algumas indagações se apresentam e se esboçam na busca de uma 

na sociedade contemporânea, onde se insere a educação híbrida, combinação do aprendizado nos ambientes 

tanto no ensino presencial quanto no ensino a distância.   
   Ao incorporar novas possibilidades pedagógicas – ensinar e aprender – passam a ser simultâneos, 

considerando a percepção como elemento norteador para a externalização e internalização dos conceitos. 

“Parangolé”   a concepção pedagógica:

 “Exatamente como no parangolê, em vez de se ter obra acabada, têm-se apenas seus elementos 
dispostos à manipulação. O professor disponibiliza um campo de possibilidades, de caminhos que 

 
CONCEITO E APLICAÇÕES  

 

da cultura escolar tradicional. Esta modalidade é conhecida também como blended-learning ou b-learning. A 

 “só pelo movimento é que as 
estruturas se revelam”.  
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INTRODUÇÃO  

 

A internet passa a ser vista como um “cérebro” capaz de integrar o intercâmbio entre pessoas através das redes sociais, 

Nessa nova pedagogia, há ruptura em torno do professor detentor do saber e na estrutura hierarquizada do processo 

próprio conhecimento.  
Essa efervescência imprime uma reestruturação no setor educacional, com o propósito de capacitar e promover 

Pensar a educação em suas diversas formas de atuação é ter sempre como norte a ideia central do desenvolvimento 
humano. Ampliando esse olhar, podemos considerar que o desenvolvimento das sociedades, foi permeado pelo esforço 

criar inclusão e construir estruturas capazes de promover o indivíduo a ser o protagonista da sua própria história. 

questões, num sujeito autônomo e responsável pelo processo de descobertas, através da sua percepção de mundo. A 
autonomia do aluno passa a ser o principal atributo na promoção do conhecimento. O setor educacional não compete 
com as mídias, mas parte da adequação às novas tecnologias para desenvolver o potencial de inserção e difusão do 

Seguindo essa trilha, pretende-se descrever a rica experiência vivenciada no Projeto Mobilidade Docente, escrito de 

teórica que baliza a natureza do ensino híbrido. 

COMPONENTES CONSTRUTIVOS DA AUTONOMIA DO ALUNO  
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inserir no universo tecnológico? Qual é o papel reservado ao professor no contexto do ciberespaço? Quais os 
atributos necessários para a construção do conhecimento na modalidade a distância? Quais os principais atores 
envolvidos no processo de formação? 

Cibercultura, registrando a mudança que está sendo gestada 

construção e difusão do conhecimento.  

formas de criação do conhecimento e ampla disseminação dos conteúdos. Desse conjunto de fatores, surge 

  
para subsidiar a transformação que está sendo processada em todas as áreas, principalmente, no campo 
educacional. Considera que não se trata apenas de uma adaptação às novas tecnologias, mas de acompanhar 
a mutação global. A interface entre tecnologia e educação pode ser resumida numa nova pedagogia onde o 
educador assume o papel de facilitador da aprendizagem. 

alinhamento entre tecnologia e proposta pedagógica: 

Geração Tecnológica como Recurso Educacional para a Aprendizagem    

Geração Modelo Recursos Aprendizagem

Primeira Correspondência Material impresso Leitura e reprodução

Segunda Fita de áudio e vídeo
Baseada em computadores e 

Terceira Tele aprendizado TV e Rádio
Áudio-teleconferência, 

videoconferência e broadcast. 

Quarta Acesso à Web
Comunicação mediada  

por computador. 

Quinta Tecnologias Web comunicação mediada por computador 
(portal, recursos, processos, produção...) 

Flexível, inteligente, autônoma 

As metáforas para Lévy são alegorias que possibilitam a comunicação em torno de uma ideia ou conceito. Exemplo: árvore do conhecimento, cérebro 
integrado e hipertexto.  
 Tabela confeccionada pela autora June Rothstein, inspirada no texto: CAMPOS, Fernanda C. A. Fundamentos da Educação a Distância, Mídias e 
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envolvido na aprendizagem, dessa forma, o projeto pedagógico, descreve o planejamento dos conteúdos e as 

está alicerçada no arcabouço teórico da disciplina e nos resultados esperados centrado, prioritariamente, no que 
deve ser abordado.  

Essa construção unilateral coloca em relevo os abismos entre o “que ensinar” e o “como aprender”: de um lado 
está o que precisa ser ensinado através da abordagem pedagógica, do outro, a percepção de como o conteúdo 
deverá ser apropriado pelo aprendente. O ato de ensinar e aprender tende a convergir quando amparados na 

parte do pressuposto que a aprendizagem é acionada através do resgate ao conhecimento prévio, sustentada pela 
relevância do tema abordado, forjada no querer saber e, posteriormente, internalizada. 

autoaprendizagem. Com esse propósito, o projeto pedagógico do curso e o plano de ensino da disciplina devem 

 São muitas as questões que impactam o ensino híbrido, o qual não se reduz a metodologias 

por um lado, ensinar e aprender nunca foi tão fascinante, pelas inúmeras oportunidades 

seu potencial e se mobilizem de verdade para evoluir sempre mais. 
Qual é a melhor combinação dessa mistura? Como juntar o melhor de cada ingrediente e 

 As considerações descritas pelo autor e as questões apresentadas evidenciam o grande potencial da inserção 

mentalidade e no comportamento dos atores envolvidos na gestão. 
, uma juventude que se comunica através das redes sociais e que 

papel dentro de uma nova cultura de “conectar tudo a todos”. Nessa nova concepção o conhecimento é construído 
através de arranjos inovadores, onde o consumo e a produção acontecem simultaneamente.  

das mídias, diferenciando-a da geração imigrante tecnológica, nascida em um mundo analógico. Os imigrantes estão aprendendo a lidar com a 
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A proposta pedagógica do ensino híbrido visa oportunizar os dois principais agentes do processo do ensino/
aprendizagem: aluno e professor. Nessa construção, o aluno terá contato prévio com o material disponibilizado 
elaborando sua impressão sobre o estudo proposto; o professor terá a possibilidade de explorar as várias 
abordagens sobre o estudo e aproveitar a contribuição dos alunos, enriquecendo o debate com a turma. Essa 

O blended-learning visa combinar ao menos quatro métodos diferentes, como: diferentes 

de vídeos, áudios, disponibilização de materiais online; abordagens pedagógicas combinadas: 

face-to-face e online via internet e em 

 

possa ser realizada a qualquer tempo e em qualquer lugar. 
Em conformidade com a construção do conceito de hibridização do ensino, torna-se imprescindível 

resultantes da integração da linguagem e ação. 

de um espaço de interlocução, que proporcione uma forma singular das relações, gerando bases teóricas 
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capacitar o(a) professor(a) a desempenhar de maneira referenciada seu papel de mediação na interface 
com outros campos do conhecimento, tecendo a rede da interdisciplinaridade, pela via do ensino híbrido, 

diferente diante do conhecimento, envolvendo a busca, o compromisso e a reciprocidade, fundando um 
arte de entender e esperar, um desenvolvimento no 

exerce-se 

transdisciplinaridade, etapa na qual não haveria fronteiras entre as disciplinas. 

O sujeito aprende através de suas ações sobre os objetos e 
a realidade, construindo suas próprias categorias de pensamento, ao mesmo tempo em que organiza seu 
mundo. 

acadêmico: a primeira refere-se ao projeto Mobilidade Docente (Intercâmbio docente UVA/Unijorge) – 

Docentes (NPPD) – Trabalho Interdisciplinar; a terceira, refere-se ao Curso de Psicologia – A formação em 
Psicologia na trilha do hibridismo pedagógico.  

 
METODOLOGIA

 

interação entre professor-aluno.  

pedagógico (Curso Psicologia), com o propósito de apurar a delicada construção de saberes, através de 

forma e conteúdo a ações inovadoras. 

importância de cada ator que integra a comunidade acadêmica. Ao ressaltar o incremento tecnológico 
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dicotomias sociais que imprimem lacunas na oferta educacional, tendo em vista a exclusão digital ainda 
presente em nosso país. 

própria formação acadêmica, sem considerar o universo de possibilidades que orbita no contexto 

ENLACE DE EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS HÍBRIDAS 

 
1ª. Oficina Híbrida: Intercâmbio docente UVA/ Unijorge. 

Intercâmbio de docentes da Rede Ilumno, a professora intercambista da Universidade Veiga de Almeida 

híbrido.  

Após a contribuição de cada elemento dos grupos, um grupo elegeu o Jazz como ritmo, pelo fato de 

roda, na voz de Mariene de Castro, representando o trabalho do professor que parte do regional para o 

com um clip apresentado via acesso ao youtube. A intercambista June apresentou o recorte de um trailer 

a linguagem e as ações promovam sua integração ao processo de ensino/aprendizagem.  
Resultado Esperado: 

planejamento pedagógico dentro das demandas da disciplina e com aderência a sua performance intelectual 

plenitude, sendo necessária uma reconstrução.  
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2ª. Núcleo de Pesquisa em Práticas Docentes (NPDD) – O trabalho 
Interdisciplinar 

 Curso de pós-graduação lato sensu em formação docente: Ensino Superior- 

Resultado esperado: 

3ª. Curso Psicologia – A formação em Psicologia na trilha do hibridismo 
pedagógico.  

relacionado à vida em sociedade, que se converte em problema de conhecimento. 



ARTIG
O

17  I  UNIJORGE  I NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES   I  OLHARES, Nº 7, VOL 1

que promove eventos diferenciados como o Cine Diálogos que proporciona, através do olhar do Cinema, 

a função de transmissão mecânica do saber pelo professor, para acrescentar e atribuir uma ação dialógica aos 
atores do processo, através de experiências memoráveis que ampliam o universo cultural e intelectual dos 
alunos. 

do universo conceitual dos autores estudados. 
 Análise de obras de arte contemporânea, a exemplo de Salvador Dali e Picasso, o que 

Resultado esperado:

se processa a fantasia de uma criança, revelando o seu mundo psíquico, povoado das interações de fantasias, 

no exercício da singularidade de cada aluno. Nas entrelinhas de cada produção, de cada gesto, uma cadeia 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

pedagógica, subvertendo a abordagem educacional centrada no professor. O processo de ensino/
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aprendizagem passa a ser amparado no indivíduo autônomo, capaz de elaborar sua aprendizagem, como 

conteúdos em diversos formatos, estabelecendo um elo entre as mídias, os caminhos a percorrer e a 

necessariamente, na discussão em torno da hibridização do processo pedagógico. O ensino híbrido surge 
como uma possível solução que deve ser pensada pelos atores integrados à dinâmica da aprendizagem. 
O resultado esperado da equação proposta visa capturar a simbiose entre as modalidades presencial e a 
distância no campo educacional. 

numa educação solidária, sem barreiras, inclusiva e em constante processo de construção. Em termos de 
dinâmica pedagógica, a mudança está inserida no conceito de valor intrínseco ao processo: cada um deve 
saber os caminhos a trilhar e como se apropriar do conhecimento. 

O Projeto Mobilidade Docente oportunizou uma experiência rica no processo de apuração para 

de parâmetros, escalas de aprendizagem, processo de avaliação e mensuração dos resultados. Cada 

e a abrangência da área representada. O conteúdo deve contemplar os elementos concretos (sugestão 

e apropriação dos conteúdos, dentro de uma proposta híbrida de ensino. Trata-se, apenas, de repensar e 
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1. Culturas, Arte e Tecnologia: Hibridação nas Práticas Pedagógicas 
Escolares
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Akan e Karo

Akan
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3. Outros olhares e outras percepções
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METODOLOGIAS DIFERENCIADAS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NO CURSO DE DIREITO
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Introdução 
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O descompasso entre a previsão legal e o ensino jurídico

Metodologia Diferenciada: um estudo de caso no curso de Direito 
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Algumas considerações sobre a experiência 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS APLICADA A UMA DISCIPLINA SOCIAL
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Tabela 1

Fases de Execução da ABP
Fase Descrição
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3 RESULTADOS   
  
3.1 ANÁLISES DE RENDIMENTO  
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Tabela 01: Medidas de Centralidade das notas das turmas.

1º ANO 3º ANO 1º SEM 8º SEM

MÉDIA

MEDIANA

MODA  

3.2 ANÁLISE DA PERCEPÇÃO  
  



O
LH

AR
ES

OLHARES, Nº 7, VOL 1  I  NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES   I  UNIJORGE  I  58

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

TOTAL

A B

  

  

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

TOTAL

A B
 C

  

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

D

E

NÃO MARCOU

TOTAL
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A B C D E

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

D

E

TOTAL

A B C D  E

  

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

TOTAL

A B
C
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INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

TOTAL

 A  B
 C

 

VALOR A % B % C % TOTAL

S/N

0,8

1

1,2

1,4

1,6

1,8

2

A  B
C
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Tabela 09: Percepção dos discentes quanto à condição do trabalho em equipe.  

INDICADORES 1º ANO % 3º ANO % 1º SEM % 8º SEM %

A

B

C

D

TOTAL

A
 B

 C

  
4 DISCUSSÃO 
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5 CONCLUSÃO 
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MÉTODO                                                                                                         
 

 

            



O
LH

AR
ES

OLHARES, Nº 7, VOL 1  I  NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES   I  UNIJORGE  I  68

                                                                                                                                       
A LINGUAGEM ESCRITA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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1. Introdução

vivemos na era da informação e da tecnologia. 

(1) Ciência cujo 
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2. As novas metodologias
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COORDENAÇÃO DE CURSO NO ENSINO SUPERIOR: DESAFIOS DE UMA 
EXPERIÊNCIA DE MEDIAÇÃO 

Introdução 
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a Figura 1
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curriculares;

Colegiado de Curso; 

demissão de docentes;

extensão

áreas do ensino;

interdisciplinaridade do curso e à integração do corpo docente; 
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Relato de Experiência
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Pedagogia do oprimido. 
 Educação e 

Para uma práxis pedagógica.
Correndo na esteira rolante - a experiência de coordenar um 

pesquisa-ação. 
O 

A formação social da mente.
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UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE: 
UMA EXPERIÊNCIA MEMORÁVEL 

Ana Vitória da Paixão Silva1

RESUMO: Algumas universidades estão priorizando a vida do idoso 
através de projetos que visam a reintegração desses sujeitos na sociedade 
contemporânea, que hoje se apresenta mais tecnológica e globalizada. 

inclusão social para o idoso criando assim a Universidade Aberta a Terceira 

trabalho, a importância da valorização e inserção do idoso nesta sociedade 

dinâmicas tecnológicas desta nova sociedade, instaurada pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). Os relatos das experiências mostram que os 
sujeitos envolvidos na pesquisa foram inseridos através de uma metodologia 
diferenciada e inovadora.
Palavras chave: Idoso; Educação; Tecnologia da Informação e Comunicação.

ABSTRACT: 

reports of experiments show that the subjects involved in the research were 
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INTRODUÇÃO

Raríssimas são as pessoas que aceitam, com naturalidade, o processo de envelhecimento. Falar para 
uma pessoa que está envelhecendo, por muitas vezes se torna ofensa ou falta de respeito. Mas que 

Infelizmente, somos educados a valorizar o novo, o moderno e rejeitamos, ainda que inconscientemente, 

e preconceitos em relação a essa população. Desta maneira, “a heterogeneidade do grupo de idosos, seja 

A França, em 1973, foi a pioneira em oferecer oportunidade de educação aos idosos, através do professor 
de Direito Internacional, Pierre Vellas, da Universidade de Toulouse. O professor universitário decidiu 

idoso perante aquela sociedade. 
O modelo do programa logo se espalhou pelo mundo, chegando ao Brasil na década de 80, onde a 

primeira ação brasileira foi fundar na cidade de São Paulo, as Escolas Abertas para a Terceira Idade do SESC 
(Serviço Social do Comércio). 

sociedade em geral a respeito do processo de envelhecimento da população do nosso país, que é uma 
realidade (BOTH, 2003, p.27). 

Atualmente, muitas universidades estão priorizando a vida do idoso, através de projetos que visam 
a reintegração desses sujeitos na sociedade contemporânea, que hoje se apresenta mais tecnológica e 

acolhimento de idosos.

Trabalho da Terceira Idade, que somente em 1998 se tornou Universidade Aberta a Terceira Idade (UATI).  
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ampliam sua função social, “buscando integrar aqueles que se encontram à margem do processo de 

tecnológica. 

e explorar os espaços de vivência desses sujeitos, salvaguardando suas histórias e memórias e b) agregar as 
Tecnologias da Informação e Comunicação para registrar os depoimentos, imagens, relatos, documentos entre 

Aberta a Terceira Idade (UATI), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). A segunda ação foram os encontros 

O resultado deste trabalho contribuiu para que o idoso não buscasse somente conhecer o computador ou 

experiência.

A SOCIEDADE TECNOLÓGICA E A INSERÇÃO DO IDOSO

deslocamento do homem com mais conforto. Após essa revolução, surge então a Revolução Industrial e, com ela 

técnicas, desenvolver tecnologias e inventar as máquinas. Após a década de 60, durante a Revolução Tecnológica, 

outros.  
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retrata com precisão a Revolução da Tecnologia da Informação, bem como a sequência desse processo, 
elucidando a força econômica e social da nova era da informação. 

A atual Revolução Tecnológica não é caracterizada pela centralidade de conhecimentos e informação, 
mas, sobretudo pela aplicação desses conhecimentos em uma dinâmica constante entre a inovação e seu 

em todas as esferas sociais. 
Desta forma, o ser humano segue como parte integrante, por um lado passivo e por outro atuante, 

[...] a tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve o curso da transformação 

dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema infundado, dado que 
a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada sem suas 

dessa relação, individuo-tecnologia. Sobre essas mudanças, Turkle (1997), em suas pesquisas, aborda as 

relação com o mundo. A nova máquina que está por trás do sinal digital luminoso, ao contrário 

um campo de ação em que ela não esteja presente. A tecnologia se encontra presente nos principais 

às mudanças sociais e contextuais.
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relação às tecnologias digitais e sua inclusão está associada às necessidades de acesso a informação e 
comunicação. Conhecer e dominar a linguagem, os recursos eletrônicos, torna-se passaporte para o 

de conseguir domínio básico do computador. E que “[...] a aplicação tem sido mais para uso pessoal, 

se volta para a consolidação de novos papéis sociais, além de uma valorização da pessoa como sujeito.
O intuito de promover a inclusão sóciodigital entre os idosos perpassa os ensinamentos sobre o uso 

A educação possui um caráter de transformação, ultrapassando a mera ideia de transmissão de 

de um educador é preparar os indivíduos para conviverem na sociedade, espaço onde o educador ajuda 

OS CAMINHOS DE UMA DOCE INTERVENÇÃO NA UATI



O
LH

AR
ES

OLHARES, Nº 7, VOL 1  I  NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES  I  UNIJORGE  I  100

O lócus

início a pesquisa foi solicitado que cada aluno se apresentasse, conforme feito na diagnose, informando 
nome, idade, bairro onde morava, como e porque veio para a UATI. Após essa apresentação foi pedido 
que levantasse o dedo quem já usava o computador, notebook ou tablet ou quem acessava a internet por 

as TIC com esses sujeitos idosos. 

aparelho tecnológico. Entre outras respostas a mais evidente foi o medo de quebrar o instrumento.

e sensoriais, advindas com o envelhecimento, da pouca compreensão da linguagem computacional e do 

possibilidades de lazer e entretenimento. Desta forma, foram iniciados os encontros.

Encontro Temático: “Utilização de Recursos Tecnológicos e Ferramentas 
de Comunicação”. 

e suas peças (gabinete, CPU, monitor, teclado e mouse). Informamos que para ligar o computador se 

áreas.
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Oficina 01: Criação de um endereço eletrônico no Gmail

e como foi inventado. Era de extrema importância uma aula teórica incialmente para compreensão do 
assunto. Iniciando pela própria palavra, e-mail electronic 
mail). Ou seja, o e-mail é igual a um correio convencional, onde recebemos cartas e encomendas. Porém, 
ele é feito de uma maneira digital, totalmente eletrônica.

Após a aula teórica explanando sobre a importância da comunicação e como ela vem evoluindo com o 
passar dos anos, foi mostrado através de um tutorial, o passo a passo de como criar um e-mail. A maioria 
dos alunos conseguiu ligar a máquina, criar o endereço eletrônico e encaminhar um e-mail, informando 

conseguiram alcançar essa etapa.

Oficina 02: Criação de um perfil nas Redes Sociais:

no encontro anterior. Mostrando que as Redes Sociais servem, também, para aproximar pessoas, reduzir 

Facebook diariamente, postando mensagens, respondendo convites e mantendo a comunicação com suas 
redes de amigos e familiares. 

Oficina 03: Criação de um Blog ou Site

Foi explicado, através de uma aula em Power Point, passo a passo de como criar um site. Os sites foram 

depoimentos, suas lembranças e histórias. Foi informado que essa dinâmica ocorreria posteriormente, 

um site que eles quisessem, colocando o que desejassem e, que depois fariam um site para colocar os 
registros de seus espaços de vivência.  
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Oficina 04: Utilização do Smartphone acessando a internet pelo Celular

que possuíam. Como os aparelhos eram, todos, do sistema Android, se tornou mais fácil a explicação. 

canal de comunicação. 
As tecnologias de informação e comunicação têm desempenhado um papel importante na comunicação 

importância da comunicação de forma ampla. Diante disso, foi oportunizado, através das tecnologias de 

II Encontro Temático: “Como utilizar as Multimídias” 

palavras. 

 “Os programas e sistemas em que a comunicação entre homem e computador se dá através 

Para melhor entendimento, foi solicitado que cada aluno acessasse seu WhatsApp e percebesse que 

slides, cada aluno deveria enviar por e-mail a mensagem que fez para um dos seus colegas de turma. Ao 
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encaminhar por e-mail fortaleceriam o uso do correio eletrônico, aprendendo a anexar arquivo, além 

III Encontro Temático: “Meu espaço de vivência. O lugar onde moro”

proposta deste encontro era promover o entendimento do lugar vivido, bairro, cidade e município, formando 

espaço habitam e, ao voltarem às suas residências retornassem de outra forma, passeando, observando as 

Esse encontro mostrou a importância do bairro na vida do ser humano. Segundo Santos (1988, p. 13), os 

As fotos serviram para conhecermos os bairros e comunidades onde os alunos estão inseridos, as quais 
nos auxiliou na interpretação que cada aluno possui do lugar onde mora, bem como aproximou o manuseio 

do lugar onde vivem. 

comunidade e como a mesma se encontra atualmente. 

IV Encontro Temático “Salvaguardando as histórias e memórias através das TIC” 

espaços de vivência e exercitando a memória do passado e o olhar do presente e futuro. Os alunos foram 
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O espaço escolhido pelos alunos, não foi o de vivência atual e sim, onde nasceram. Decidiram também 

desta pesquisa.  

V Encontro Temático: Experiências Memoráveis”

decidiram, unanimemente, falar da cidade onde nasceram. Segundo Brandão (2006, p.200), nenhum 

contando a sua história na cidade que nasceu, inserindo fotos, depoimentos e lembranças.  

RESULTADOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação permanente deve estar presente em todas as etapas da vida das pessoas, podendo ser formal ou 
não-formal. O processo educacional sempre acompanha o ser humano, pois é impossível deixar de aprender. 
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Os encontros revelaram que, os sujeitos envolvidos na pesquisa estavam demonstrando capacidade de 

autovalorização, valorização social e exercício de cidadania. A sala de aula tornou-se um espaço de trocas, em 

na fomentação da construção do seu papel enquanto cidadãos, despertando potencialidades e a descoberta de 

a incapacidade de aprender por conta da velhice. 

pesquisadores a imergirem nesta dinâmica, importante para os idosos, bem como para a sociedade como um 
todo. 
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Pessoa idosa, tecnologias de comunicação e interação e 
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As Dificuldades do Exercício Profissional da 
Educação Física e o Aparecimento de Sintomas 

Sugestivos para a Síndrome de Burnout, no 
Município de Cabo Frio, RJ
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1. Introdução

2. Metodologia
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3. Resultados e Discussão

3.1. Perfil Sociodemográfico dos participantes

3.2. Características sobre a atuação profissional
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3.3 Síndromes de Burnout
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4. Considerações Finais
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REFERÊNCIAS:

 Qualidade de vida na carreira docente em Educação Física no magistério público estadual de 
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Física
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O sal da Terra – uma militância 
social entre reflexos e reflexões
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INTRODUÇÃO

O Sal da Terra

Vale 
 Genesis

 Síndrome de Down,

Jogos Vorazes
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Psicologia social e Contextos culturais e processos de exclusão. 

3

Vale S.A.
4
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O sal da terra: 
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 Vale S.A.

 Vale S.A.
Vale S.A. 
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Vale S.A. 

Conclusão

Vale S.A. Samarco

O sal da Terra
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 status quo
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